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VIVENTES DA SERRA NEGRA : 


Meninos desfiam prantos : 


com dedos de léguas FEA e 
к olham para o céu: 
ao cair dos dentes - 
> рї 
Homens levam nas costas 
O peso das incertezas - 
e dos gritos 


que a fome enforcou - 


Com olhar de-pergunta 
as mulheres só têm 
coração para seus filhos 


ossos para seus homens: 


Ea serra vai guardando . Е 


as marcas dos dentes 


dos que já morreram 


dos que vão nascer 
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DESENCANTO . 


Estou no futuro 


dos dias passados 


na companhia dos sonhos 
e a cigarra ainda é a mesma 
a cantar o fluir da vida 
Mas as nuvens parecém 
cansadas de chocar pingos 
no sono das serras 


eas águas perderam 


o jeito de cachoeirar 


Estou no futuro 

de um rio seco 

que virou procissáo de levas 
e há um riacho 

que continua inchando 


nos olhos da minha gente 


Batista de Lima 


A CASA 


Nossa casa tem um dia de tamanho 


uma distância 


, entre a aurora do alpendre 


e o crepúsculo da cozinha» . 

O sol marca as horas da vida 

na superfície branca 

como a história da família 

Ao lado passa um riacho de lágrimas 


buscando um rio 


A casa tem raízes que se aprofundam 


no chão da alma 
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VELHO BANCO FEY 


o banco é o mesmo 
O luar também" = te 
. enquanto fala cada vez mais alto 


o namoro dos antigos casais 


No jardim da'casa-ântiga >: oo- 
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A CASA DE MEU AVÔ. 


A casa de meu ауб | 


tem histórias que o vénto 
esqueceu nas cumeeiras 


ч 


Tracos traçam 


amarelo de tempo ag 

nas pessoas dos retratos 

No chapéu de meu avô 

O peso do esperar : 

pendurou-se nas abas . / 


O último cachorro 

deixou seu jeito no tanto da porta 
seu grito no longe da serra, 

e no susto dos bichos 


. Nos varais as marcas dos panos ` 


se envergonham de nudez 
Nos baús o cheiro dos lençóis : 
espera a vida лда 
que se esvaiu pelas frechas | 


А casa de meu avô ` 
вр 
é uma dor sem jeito 
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7 de impecáveis prômessas ` 


LAVRAS" > 


Não a cidade re 
mas o homem forte... 
o terno branco do аваад 


o picinês cobrindo o olho 
eomistério | 
da mão no ombro 
e outra na uma 


Lavras 

não a cidade dos trilhos- 
nem a matriz 

não os dentes dos filhos 
nem a meretriz - 

o abandono do abono 
murcho e anual 

depois de fazer oito filhos 


a carta no correio 

pesada de selos e tristezas 

as viagens de burro 

para votar no PSD 

numa obrigacáo que vinha de longe 


Lavras 
nos dois soldados e no cabo 
que vinham manter a desordem 
a desocupação 
no delegado que era sub 
nos impostos da sub-renda 
da subvenda 
da sublegenda 


Lavras 


do padre com três ave-marias 


para qualquer pecado 
e um bolso aberto 
para cada leilão 


Lavras |... _ 
das armas — 


€ dos varões assassinados $d 


lá onde as chuvas 
teriam de nascer 


Lavras 

não a da beira do rio 
mas a da beira da vida 
que se esvaía pálida 
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Seu olhar amedrontaya Planícies ыг 

para além da dimensão dos braços w 
nascidos de seus braços -`= 
ávidos de léguas à 


Comedor de flores | 
preferia rosas ensanguêntadas ' 


& papoulas ao molho. 


Suas narinas eram restos 

de horizontes naufragados 

Um dia Ihe ofertaram uma ratoeira 
com todas as suas mentiras 


e ele encontrou a verdade 


O DOCE DE VITALINA 


Vitalina faz cocada 2°. 


ei 
com mais alma do que coco: + 


Uma semana de criação: .. 
- onde leite açúcar e coco 

não têm importância 

como não têm importância 

tição fogo e brasa 


O mais importante 
é que Vitalina 

se ponha no caco 
e vá na cocada, 

e que o sétimo dia 
seja para descanso 


como fez Deus na criação 
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A TIA 


Minha tia guardava na alma 
um baú de carinhos 
e no último quarto da casa 


uma mala de castanhas 


Um dia encontramos 
a chave das castanhas 
e perdemos para sempre 


a dos carinhos 


ww 
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EUDES 


Agora sou meio dia 

resto de sonho se esfingindo 
em chão de outono 

canto do teu canto 

na boca do vento 

marca do teu pranto 

no barro do tempo 


Agora sou outro dia 

a descobrir tua memória 
enquanto velas te fazem vivo 
na cruz que te pranteia 

e pisam as flores 

que nas trevas te florescem 


Agora sou teu cansaço 
no sono da serra 
* que te ouviu cantar 
no seio sugado da seiva 
no cansaço da terra 
e dos rios onde serena 
negrimagro suor de escassez 


Depois serei desengano 


se o ressussitar não mais houver 
2 х 
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Conheço este povo 


оё porque me conheço 
N é porque conheço a idade da serra 
: 1 a pedridade da pedreira 
1 а - que retém a água da minha sede 
1 Conheço este povo вт que retém a semente-mãe 


Porque carrego seu jeito do fruto que шилэн tem 823 


esquisito de dobrar esquinas 
e desdobrar as dores 
como se de fibras fossem 


Conheço este povo 
sua terra 

seu berro 

como ferro fundido 
na mesma fornalha 
como filho surgido 
do mesmo delírio 


Conheço este povo 
Porque conheço 
seu chão 

seu adubo 


| ` seu medo no riso 
! na vastidão do olhar 
seu uivo de fome 
sua lágrima lúgubre 


Conheço este povo 
i . porque herdei seus pés 
suas longas raízes 
om seus pesados passos 
compromissados 
Porque herdei seu caminhar 
que os caminhos guardaram 
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CANAVIAL 


` Verde mar de morte 


o canavial se estende 


calmaria Ба 


е os homens encalham 
navios sem vela 


no massapê massacre 
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CANA 


A cana de agora 

jaz no sítio dorminhoca я — 
Pelo verde cana do canavial 

não dá p'ra ver |. 


seu verde talhe verdevirgem 


Mas os homens olham 
com olhos de facão 

ea cana se veste de palha 
insignificante palha 

que vai virar paísso 


Batista de Lima 
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CIDADEZINHA 


Na cidadezinha não há pressa 
telhados mal se espreguiçam 

во sol de cada dia 

homens passeiam desertos 

com as mãos nos bolsos 

procurando notícias entre ов dedos | 
No meio da praça 

o boi é familiar 

e a chuva é festa : 

para os olhos sonolentos das calçadas 
onde pássaros brincam de pousar 


No grupo escolar 

a professora engomada 
receita bolos de aniversário 
recita versos de fazer chorar 


Na tarde branca quase manhã 
a igreja 
é um monumento de andorinhas 


“e de orações 


onde os homens tiram o chapéu 
e os pecados 


antes de entrar no céu 
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ASSUNÇÃO 25930900 


_ Onde está Assunção : Асры 
ninguém sabe | 2 РЕСОРТ 
nem dá notícia — 
do seu perfume francés 
nem dos dentes 
do cachorro pequenés Жо: 
Da sua cultura 
só resta o cáncer 
que matou o pai ^ 
a amiga Formiga 
e o moreno de Assunção 
no chão das noites _ 

Onde está Assunção 
ninguém se lembra 
nem pode 

reclamar do seu decote 


Em qualquer bordel 
em qualquer convento 


-- esteja onde estiver 


Assunção não está - 
nem nunca esteve 
além do seu mistério 


iventes da Serra Negra 
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O COURO 


O couro curtido cheira na sala 

e nos'aposentos da alma 

onde cada sola tem afetos * | — 
berros e coices guardados ко 
onde cada, vaca tem sua maternidade 
sua geometria de onde surgem 
pastagens e currais 

de onde surge até o gemido 

do engenho a boi ж, 

e do boi continuando no couro 


o destino que também é do boiadeiro 


oq a a ai M 
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-numa geometria-de palavras 
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Os dias vão semeando histórias 


e rugas na pele do homem "2 оо -i 


que gritam escondidas 


Dos campos chegam os ventos 
que restaram sãos © 

para cantar a dor 

de quem nasceu da fome 

e ainda disputa cada ternura ` 
feito seiva que sobra e sai 

dos golpes que martirizam 

as árvores ainda em suas - 


sementes 


“DESPEDIDA 
70 (A Mundoca do Sapé) ^ 


Tenho uma grande saudade do. mundo. 
Não basta o cachorro lambendo a morte . 
no barro da parede 

Sinto nos pendões de cana 

um adeus branco x у c 
O arrombo do acude 


é um arrombo na alma 


Do que fui : 

sinto um partir que cresce 

através dos ossos i 
Um adeus que cresce nos meus gritos - 
que já nào ferem pedras na pedreira 
Nos meus gritos que já não pesam 
por sobre os bois 

Nos meus gritos sufocados 

por està saudade de agora 
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ENGENHO 


As moendas do engenho пи 
os trabalhadores 5 
para aumento de produção 


Pela 96 sai о desperdício ios; 
“único da moagem _ 

fumaça de mel e homem 

Na bagaceira os аА carpidam 

os emparedados do engenho 7 
е о canavial balança fatal | р 


seu verde faca 


CAMINHOS ' сихи 


caminha о povo do Taquari” 
em levas de fevereiro (е março... 


Pelos camin: que vêm do Taquari 
mora um pé de amargoso ^ E 

pai da estrada e da'curva да estrada ^ 
“Ao seu olhar os рай5-йе-агага. 6... 
carregados de esperanças sonolentas 
urnas que trazem proniessas e levam votos 
a banda cabacal 

nem triste nem alegre. 

banda m 

da festa de janeiro ` 

mais de janeiro do que de 880 Sebastião 


Pelos caminhos que vêm do Taquari 
caminha poeta Eudes Dias ` 
dezesseis anos de vida E 

e um gosto de rima na boca do povo 

seu caminhar no jeito do caminho 

e no chão do céu 

onde foi plantar estrelas e luas e loas 


Pelos caminhos que vêm do Taquari 
rastejam os viventes da' Serra Negra 
resistindo a dentes 

E eu perco meus braços 
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ENGENHO A BOI :: 


Almanjarra de menino sé escanchar:- 
na bagaceira de bagaço branco: 


a lua luando с. 


Cada boi tem seu orgulho + 


seu poder по coice.« со 
Cada aboio do tangedor 
vai tangendo a noite :: чий) е 


de madrugada a fora 
vai tangendo a dor 
de alma a dentro 


De longe chegam homens tristes 
montados em histórias de valentia 
e levam o que sobra dos trabalhadores 


que os dias marcam a fogo 
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ALPENDRE © 1. 


O alpendre está na саза 7 cvi i 
bem na frente da vida 


bem no limite dos destinos “72177: 


O alpendre está vivo 
onde os caminhos se. começam: 


e se acabam 


onde se decidem paisagens e sortes ` 


‚ São homens os homens do eito 


com seus gritos tão gritos", : 


guardados no chão do peito. ui 


São plantas encarceradas 
ainda nas suas sementes , 


plantadas não cultivadas 


São homens mesmo meninos 
sem prato na mesa posta 
que tomou outros caminhos 


São homens na servidão 
como reses nos currais 


fantasmas do mesmo chão 


Roça coroa 


de quatro cantos “espinhos 


Roça “mundo ий 


=: 


rosário e pena 
enxada que cava a vida 


machado ferro e ferida 


p= ————————— MM ——M———— 
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POÇO VELHO 


Dorme o fruto na semente No fundo do poço velho Здез exl 


maduro e doce. uso 


a água negramente parada. 


nos braços da planta = 


“venenosa cobra lâmina faq 


t&o perfeitamente plana 


Sonha a planta nã semente ^'^ q nenhuma ruga faz a fuga 
пе 


planejando flores | É UR a 
do imóvel do olhar único 


florescendo 


Nenhuma fonte para a massa 


Dorme a flora na semente 
que esmaga 


em escondida escuridão de baix 1 
е o para cima 


Agua milenar mineral ' 
poço de histórias verticais ' 
vertiginoso espelho 


onde mora meu medo 


dos humanos olhos surgida 


ад 


3 i 
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A CASA, A MULHER E 0 HOMEM CONSTRUÇÃO тебу 


N 


A casa continua. a mulher =, 
na mesma sensibilidade... = 
parede pele ва BEL 


` Como percorrer a frase? 
sangue na vela ^ o cod e 
morador na moradia 
até se vestir de sílabas ^ 


А mulher. 6 Re casa ou da fala que а frase fala? 


do homem de tal forma 
é trabalhar a casa 

no todo da construção 
se vestir de sala 

e dividir a dor 


que ao transpor a mulher 


a casa marca o homem 


Mas a casa não é só . -. : че 
a mulher do homem 2^ 
ela é também o homem 

da mulher do homem 


qué no morador mora 
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O QUINTAL ў 


No quintal da casa . 
uma outra casa começa sias «= 


não apenas a casa | 


disciplinada do poleiro ::. 
mas um paul de casas acumuladas 
desde os brinquedos esquecidos 


aos dias mais sem graça ^5 2 =- 


O MORCEGO 


O morcego revela 


que a treva é a pedra 


do pulo vampiro 
que o sangue é a seiva sugada 


soturnamente | 


como histórias escorrendo de artérias 


vias de escorrer verso vampiro 
voar de eras 


casos de 


que o morcego revela do tudo treva 
» E NS : 
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A BOLSA DAS ALMAS ^ 


x 


A tristeza do homem 
traz nas mãos "чт z, х 
a bolsa das almas 5 


Uma bolsa com olhos del almas. | 
histórias de almas sa 


braços pernas caminhos * ч fes 


Com tudo o que já não é 
teimando permanecer 

até com boi e сапда __ 
açude quebrado e boca de noite 


Para que alma com dinheiro? 
Não bastam as dívidas 

a encruzilhada das corujas 

a rasga mortalha 

rasgando coração de menino? 


Mas não perdoam as almas 
elas estão no ar 

grandes olhos transparentes 
Elas estão em tudo 


até no nosso medo de almas 
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A PORTA 


Pela porta aberta 


entra Süplicé a paisagem. : 


salvem a paisagem г. 1600 


& : ] 


vomita num canto 


о que não comeu: 
e a porta se fecha 
ficando aberta 


. É preciso que as palavras; .- 


No entanto uma crianga;.: 


.ho mundo dos cristaig 23 а 


e das histórias de léguas viajadas #154! =+ 


Tirar suas vestes = 
é descascar meus Pecados > zur 10700 
é cantar sua, cantiga de'ninar - 
trazer os olhos compridos dos laranjais 
€ a solidão dos comedores де estrada , 

‚ 6 naufragar Pelos cantos da casa 
onde fantasmas querem saber de viajares 
onde a laranja é uma aventura 
que se debruça 
Por sobre a alma 


SR m 


- postou-se na porta 


POSTE 


O poste 
posto que póstumo 


“de prontidão e espreita 


Floriu amanheceres 
e fez mais dor 

cada entardecer 7 
Um dia comeu fios .. - 223 


e vomitou a luz 
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APARTAMENTO 


х 


No mundo do apartamento 
não cabe a casa 


tampouco as raízes dá casa 


No mundo das caixas 
não existe quintal 
A cumeeira, é um céu de lâmina ' 


que esqueceu seus horizontes 


E o vento do sonho 
varre do chão 
o mundo dos homens 


para ficar uma poeira sem resposta 


NA CAMA 


Em torno da nossa сата, 
а humanidade se debruça - + 
em disputa dos nossos desejos. 
até os credores cobram 

+ nossas pequenas dúvidas . 
eo arco-ris não quer mais 


saber da origem das suas cores 


47. 


NA MESA 


Na mesa briga-se ^ 
a garfo e faca, 


E 


ao som de jūras | 


bebem-se promessas ~“ | 


que se desfazem 


na sobremesa 


а 


Batista de Lima 


lie a TE 


PALAVRA 


Procura-se uma palavra”. 
como o canto do canário .. 


um voar sem asa clausurada 


Procura-se a palavra possível 


para um momento impossível 


Procura-se até mesmo 
a palavra trivial 
que passa fluvial 


deixando o que devia levar 


Mas que a palavra venha 

vaidosa dama, 

sem se deixar domar 

posto que intocável 

no seu convite para se deixar tocar 


prisão e presa 
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CRIAÇÃO O RELÓGIO 


, 


Ferramentas afiadas Trouxe a tarde ~ 


prontificam-se * e com a tarde 'alojou-se 


em espreita de antevéspera nas dobras da casa 


- esperando a palavra 


peixe no anzol Com seu esquisito cheiro de eras 


caça na mira e fome de horas 


armou seu ar de máquina 
É preciso pegar para fiar o passado 


a palavra pela surpresa numa urdidura retorcida 


no bote de cheios e vazios 


botá-la na engorda 


para a grande ceia Mas o tique-taque de seus ponteiros 


onde as sílabas atadas era tão grosseiro 


receberão de grão em grão tão mecanicamente pontual 


o grito do criador que os ouvidos não resistiam mais 


— Crescei e multiplicai ouvir o tempo passar 


| como uma catástrofe a despencar 
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GAVETA VERBO 


A gaveta trancada No princípio era o verso 


não é uma gaveta vazia e o verso se fez verbo 


—n&o-existe gaveta vazia e o verbo se fez humus 


A gaveta se enche toda daí surgiram borboletas 


quando é criada E t / e o branco livre 


dos voares azuais 
Mesmo engavetada pelo mundo de fora 


a gaveta é muito mais infinita 


intimidade e vastidáo 


Mas o verbo também 
se fez homem 
e o homem se fez máos 


para tudo desfazer 
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PALAVRAS 


Minha primeira função 
foi ouvir palavras 
batidas do coração 


A segunda função 
foi tecer palavras 
raízes no chão 


A terceira função 
foi aprender o calar 


como repetir da fala 


Destas e doutras funções 
uma se me fez difícil 
a de palavras polir 


Batista de Lima 
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7 А poeira do tempo 


fecunda nas coisas 


um jeito de morte 


Mesmo o pó das horas 
tem suas mãos fadadas 


a acariciar os mortos 
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LEVE PESADO 


Cobrandando o leito do rio 


a água lâmina ~ 


invertebrado vasto em fuga ==" 1 


esculpe o rio na terra (| 
е а dor do passar 
no dentro do homem / 


resto de paisagem esvaziadà ^ — - 
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DESTINO 


Vários sáo os pontos cardeais 
várias s&o as casas 

que se miram nos seus relâmpagos 
de onde vai nascer a chuva 


` que pode passar aqui 


ressuscitando paisagens 


Velho é o sol 

que se esconde 

atrás do crepúsculo 
noturnamente triste 
redondamente sempre 


Vários são os limites 
olhando pelo olho 
distante do horizonte 
para onde apenas se vai 


se esvai quase sempre 
para o sul 

já que do norte se teme 
a morte e se foge 

vasta e dorida fuga 


Vários são os pontos cardeais 


` da tristeza branca 


da asa branca calhada 
na lembrança da árvore 
ao açude 

lágrima lâmina 


}—— 
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PESO 


Este corpo meu é corpo 


como qualquer coisa 


que se sustenta no por aí : ёс 


Mais que corpo todavia 
é o que não tem corpo 


deste corpo 


É o que 
não sendo peso 


é o que mais pesa 


PAISAGEM NOTURNA / 377 


Na rua sem gente 


um cachorro lambe 


a solidão de um balde virado 


“= Da árvore sem folhas 
os dentes ruminam 


10 luar 


Do asfalto ao lado 
nasce um rio de trevas 
com seu mistério 

„де histórias escondidas 


; na pele das águas 


/ Do fundo da noite funda 
outra noite começa. 
solidão escondida 
por baixo de lençóis 


que não cobrem nada 
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ROTINA 


Rua redonda 


de homens bondes 


onde redonda oi 


a vida ronda 
onde 


não escapam sonhos 


Batista de Lima 


O TEMPO 


Este soro venenoso 
injeta-se dor no 
no todo de todo mundo .: 


“irremediável 


queimando o inqueimável 
numa progressão 

tão lentamente irritante 
que fere sem ferir 

sendo doença rói 

e não dói 

sendo tempo destempera 
doença que não está dentro 
mas que da gente fica fora 
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LIMITE 


O que sou hoje 
é ser uma coisa vazia 


pois você ao partir 


levou o que eu continha 
Neste limite terra espaço 
o vento tange 


o que o chão rejeita 


e eu vou expiando a ousadia, 


de te deixar perder-me 


- 62 E 


que não houve jeito de deserdar. 


MANIFESTO 


Não sorrirei aos deserdados ... .- 4 
se о bem me foi tirado 12272124 


pela mesma ira 


“Não chorarei aos desgraçados 


> D 
8e à dor que também trago 


; vem do mesmo rei 


E tendo sido aquele que não encontrou 
aquele que foi braços e olhos - 

no choro escondido dos lençóis ` 

serei sempre um vulto : 


, que nos corredores 


procurou com o silêncio 


a razão das dores :- 


E terei sempre este riso sem jeito. 
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“Aqui chegamos e 


e 
FIM DE SONHO `- 


Aqui chegamos 717272 
desfolhados ramos ^.^ io} 


ancoramos nas auroras 
desperdigando o riso ` 
e a força do coração” 


E as flores brotaram 
palmas à nossa leveza 
ao lírio que plantamos 
para nascer estrelas 
muitas florestrelas 
madressilvas madrugadas 


Mas no minuto derradeiro 
chegaram os homens da estiagem 
o silêncio em sacos secos 

olhos de estranheza 


torrões da terra 

Surgiram da lage da terra 
gritos de todos os caminhos 
que o braço forte frutificou - 


E acabou-se o verde 
florestar do vale 


Ó—— MÀ M——— e À— € 
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AGRI/CULTURA 


Cada um com seu cultivo 
cabe a mim o pomar 
de pentear nos dias 
` a cabeleira da vida + 
do sol па cara |. 
ao escuro nas costas - 
a polir palavras 
esquecendo os gestos 
que me querem fútil 
pois o jardim dos signos 
precisa ser regado 
e não há tempo para aplausos 
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ACORDISSAGEM- 


Os caminhos primeiros de meu coração -- 


mais longe cada vez estão © = = «0. 


E das suas curvas só ~~ ` 
desenterro momentos invividos 
e das suas cruzes que: 
carrego.a dor dos ombros 

tem um olhar crescente 

Desses caminhos-que carrego 
muitos se perderam nas estradas 
muitos cresceram em-mim 

e rebentaram em fim 

do lado poente 

gritando que nasce a palavra 
onde nasce a chuva 

que nasce a chuva 

onde nasce o sol 

e que nasce о sol —————-—— 


onde mais quer o coração 


A CRIANÇA E O VELHO :-с.: 


— Mestre, que fazes 


por sobre as dunas?- 


— Eu me procuro 
entre os grãos de areia, 


para te amar imenso . 
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MOMENTO RIO DOS RIOS 


De repente é a mãe оо она 


Outros são rios 
que cresce na criança 


| 

! 

sou riacho | 

ou é o pai A AAA | que se habita | 
ou é a casa com sua humanidade ` y | e se habilita | 


$ Ч 
` OU 6 а vaca preta 227577! 105 дор guess i a rir dos rios 
lambendo no seu filhote 


desses rios imensos 
o menino que pesa 


que vêm buscar suas águas 
no caminhar do poeta 


num simples riacho 
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PENSO, LOGO INSISTO 


Dentro do dentro do quarto 
o centro de onde parto 
raio contrário 

aos raios que entram 

e vasto sou 

rei que ri 

da pequenez dos espaços 
da miséria das falácias 


ПЕ ООО 
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DISCRICAO 


A saudade vem 


a todas as nossas alegrias * 


mas só nos festeja 
findas as despedidas 


o — 
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PREDESTINACAO 


A AVE 
Mudam tudo nos poetas A ave voa таб ab г › 
desde a cor dos verbos redondamente T Е 
ao tom dos olhos 


—— шип vasto vôo — ass cines 
mas não mudam 


de astro 


essa vontade de mudar 


No centro da ave 
o centro da nave 
que navego e narro 
redondamente 
vasto 


como um astro 
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NINAR 


CHORO 


A noite penteou-se де ша" --^> 


Nesses momentos de dor 


em que pesa para te fazer sonhar ^ 
o não ser nada penteou-se de sonho 
, quando tudo faço para te fazer luar - 


por esse outro 


que nunca fui ses Lua sonhar ! 
vem buscar esse sonho 


choro para tu luar 


e quando choro 

não é pelo fato 

de ser tão pequeno 

mas pelo ato tão pequeno 
que é me esconder 


para poder chorar 


—————————— 
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VERTIGEM 


Ao pé da estrada sigo 

estrada que vai в 

que apenas vai 

que de tanto ir 5 м. 
chega ao pé de mim / 


И 
MIRANÇAS 
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TAQUARI 


Um sítio perdido: 2 : 
entre saudades е distâncias 
Pendões de cana dando adeus 


cabeças brancas 


"bocas à procura de dentes e comida ^ 


muita gente que está Jonge 7: 2 
e deixou caminhos 


Taquari 

um sítio perdido 

entre norte e sul 

serrotes e serras. , 

No nascente um buraco 

que os olhos de meu avô cavaram 
procurando chuva 

No poente um borralho 


onde todo dia se tenta apagar o sol 


Um dia chegou o motor > 


- imperou no engenho e na madrugada 


e botou um cheiro de óleo 


na vida da gente 
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MIRANÇA as 


Os meninos subiram a serra -~ 

para conhecer O cén ©, 

o céu pulou para outra serra -:, PE 
outra distáncia TERT ! 
Os meninos ficaram velhos | 
subindo serras х. 

Procurando céus 

que não eram seus 

cavalgando distâncias 

para encontrar miragens.. 
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CIRCO 


Baixa-se o pano 
Os palhaços se retiram 
levando minha infância 
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CAMARA LENTA ся? 


Neste momento $8754 
há uma máquina dirigindo um homem. 


um sol que esquenta цав” 
e esquece outros 
um sorriso pago 
um bocado de ovelhas ruminando um luar 


Neste momento 

uns morrem de fome 

outros de congestão 

há um homem que pula de um arranha-céu 
para saber se está vivo 

há uma infinidade de galos 

que cantam só por cantar 

há uma mulher que morre de amar 
para almoçar amanhã 

há uma flor 

uma criança 

um padre pecando 

um bêbedo simplesmente bebendo 


Neste momento 

talvez ninguém esteja ligando 
para este momento 

mas tudo está fluindo 


“passando T— — 


pela marca, inconfundível do tempo 
para entrar num depósito 
de coisas esquecidas 


CHORO DE BRUTO 


“O homem bruto chorou 


lágrimas que formaram rios 
rios fazedores de mares 
mares que se envenenaram 
peixes que morreram 

] 
O homem bruto comeu peixes 


para não morrer faminto 


O homem bruto morreu 


porque chorou 


eee meme 


ам 
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O TREM 


O trem chega E А 
pesado de novidades 
Chegam homens sem сог. 
cujos dentes ficaram 

Minha mãe também chega 
na tristeza das mulheres 
Meu coração partido 

em pernas e braços 

abraça. todo o meu povo 

no povo do trem М 
Choro 

e minha lágrima é pequena 
para a grandeza da precisão 


мате 


ESTRADA 


Estrada silenciosa 

distância entre o dia e a noite 

carros e pessoas se cruzam na estrada 
` а estrada é longa 


perco meus braços 
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SISTEMA 


Aos montes 
arrancados das galinhas 
filhos anticoncebidos 
. comerciáveis 
os ovos existem 
ovóides 
alimentícios 


PROCESSO 


Os cães ladram 


' em torno das oferendas 


depois 


são comidos por elas .. 
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INÉRCIA 


No porto 
os guindastes choram 
os homens do porto - 


sempre homens do porto 
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SONHO 


No meu braço 

levo teu braço 
_ по meu corpo 
“teu abraço 


o resto é presença 
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SOLEDADE 


Não posso 
tom meus ossos 
perdi meus braços 


no último dos nossos abraços 


Cidade de olhos - 


céu de ouvidos ост 


dêem-me um dia sem medo: 


sem espelho  - 
-" sem. choque 


] 
x; sem trote.: - 


Que deste quarto vazio 


se esvazie o amontoado dos olhos-ouyidos 
Que se partam todos os horários 
pois no meu próprio olhar 


vejo um olhar que não é meu 
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\ SECA 


O sol fez-se rei 

o céu armou-se de rubro 

as águas carregadas de medo — - а= 
esconderam-se - td 
os homens riscaram o chão ЩЕ 
ante a necessidade до choro . j 
as mulheres rezaram 

a reza derradeira - 


era а seca 
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OUTONO 


Folhas caem 
sobre meus sonhos 
© impiedosamente ` 
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PRIMAVERA 


“Prima Vera 

prima verde 

verde que me torna verde. ``. г 
verde flor 

verdamor 


verdor 


294 peo 
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Verão 


vermelhão 


meu olhar é o olhar do meu povo e 


na escavação do nascente 


[i 
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INVERNO 


Chuva na telha 
Ж Portas roucas choram ausência 
alma molhada — 0 — 
ч E Olhos e paredes secos gor o cus 
Peixes воен 9i ene renas — —]- - акта PRU EE 


sucumbem ao sussurro de folhas passageiras | 


nas águas da minha запйаа! 50 i 
en E De tua boca ficou o sorriso da janela 
Açudes arrombam-se А 


nos meus olhos а 
E o tempo não passa 


cansou de ser passageiro 
Só passam folhas de outono 
por não terem raízes como o tempo 


E em meu coração desemboca um rio seco 
pois fantasmas fartos de roerem meus ossos 
comem as paredes que te deixaram partir 
е as folhas marcadas pela minha precisão 


são cartas em procissão para tua busca 


A  —z_——_—_—— —.. 
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CANTIGA DE LAVRAS - é 


\ 


Lavras das lavas 77500 
Lavras das levas 
^ dos que são levados a procurar o'sul 


Lavras das lutas dos heróis que ficam 


Lavras da Mangabeira ^ 
amada na madrugada: 

pelo aracati do mar 2 
Lavras das nossas lágrimas  ' 
Lavras das estiagens 

e das tantas vantagens 


da gente ser lavrense 


Lavras da Mangabeira 
beira do rio : 
que lava campos | 


quis transformar-te em canto 
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CONDIÇÃO 


Hoje eu quero a pureza de um anjo 
uma trégua para todas as dores 
a frieza das pedras 


a cegueira dos postes 


Que a multidão dia mãos estiradas 
seja um jardim com flores 

Que as mil bocas abertas cariadas 
sejam corolas cravejadas de orvalho 
Que os inocentes possam ser inocentes 


Só assim poderei sorrir 
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